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D I R E C T O R  

R U Y  D E  M E N D O N Ç A

Sua Exce lência  o Sr. Ministro da Ed u cação  N acional, prometeu que  
na devida oportunidade seria lom ado em consideração  o pedido da

CRIACÃO DÁ ESCOLA TÉCNICA DE
Na p. p. 5.a feira, foram 

recebidos por Sua Excelên
cia o Sr.‘Ministro de Educa
ção Nacional Prof. Eng. Leite 
Pinto os representantes de 
Montijo que, acompanhados 
do Sr. Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, Ilustre Governador 
Civil do Distrito e dos Depu
tados pelo Ciclo Srs. Dr. 
João do Amaral e Eng.° Ca- 
lheiros Lopes, foram solici
tar do Governo a criação de 
uma Escola Comercial e In
dustrial em Montijo.

Solidarizando-se com o 
nosso pedido e acarinhando 
a nossa pretensão, estiveram 
também presentes os Srs.

Eng. Rui Vinagre e José de 
Sousa Costa, respectiva
mente Presidentes das Câ
maras Municipais de Al
cochete e Moita do Ribatejo.

A numerosa Comissão de 
Montijo era constituída pelo 
Presidente, Vice-presidente e 
vereadores da Câmara Mu
nicipal e representantes da 
União Nacional, Comissão 
Pró-Escoia Técnica, Santa 
Casa da Misericórdia, Orfa
nato, Asilo de S. José, Bom
beiros Voluntários, Ateneu 
Popular, Banda 2 de Janeiro, 
Clube Desportivo, Filarmó
nica 1.° de Dezembro, juntas 
de freguesia, Comissão Mu

nicipal de Assistência, Gré
mios do Comércio e da La
voura, Sindicatos dos Corti
ceiros, Descarregadores de 
Mar e Terra e Profissionais 
de Chacinaria, Cooperativa 
União Piscatória e jornais 
«A Província» e «Gazeta do 
Sul s.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Montijo, Sr. 
José da Silva Leite, leu a 
exposição que noutro local 
publicamos na íntegra, tendo 
Sua Excelência o Sr. Minis
tro da Educação Nacional 
prometido que na devida 
oportunidade seria tomado 
em conta o pedido agora

A  S e r v e n t i a  d o  M o i n h o
Quando p a s s e á v a m o s  

para os lados da m arinha 
do senhor José L e ite , o A n 
tónio H en riq u es , que me 
acompanhava na deam bula
ção, d isse logo:

— V ê além  aquela casa, 
na ponta deste m uro? E ’ um 
moinho.

D u v id e i. M as ele , que íora 
moleiro nas paragens nata is 
de Santarém , lá  sabia.

Cam inhávam os em passo 
lento, na tarde majestosa 
desse d ia de In vern o , a 
esmaecer nos tons lív id o s  
da agonia so la r. E s ta  zona 
rib e irinha  do M ontijo tem 
uma beleza p articu la r, m or
mente quando a esm altam  
de a legorias saudosas, os

H A T R O  - C I N E M A

verm elhos da apoteose c re 
p uscu lar.

Q uadricu lados por m uros 
largos de terra  batida, acan
tonam-se m arinhas, ca ld e i
ras e esteiros, cu jas águas

P e l o
Dr. Cabral Adão

quietas, nesta co incidência  
da maré cheio, reflectem  os 
fu lvo s rum ores do céu, pe
rante a despedida de m ais 
um d ia de Dezem bro, sem 
pre custosa e prolongada.

Nós fôram os ao M ontijo 
passear. Da A ve n id a  Nuno 
A lv a re s  P e re ira  in flectim os 
para a esquerda ladeando 
o ed ífíc io  da escola Conde 
de F e rre ira , a travessando o 
largo da rectaguarda e ga
nhando as m arinhas. Be lo  
passeio foi esse!

Pe lo  m uro ad iante , ga l
gando os c a b o s  que se 
atravessam  no cam inho , das 
am arrações dos barcos que 
repousam no esteiro  da es
querda, lá  chegámos à porta 
do m oinho, em cu ja  pad ieira  
uma cru z de Sâo T iag o  deve 
a testa r a p rim e ira  entidade 
p ro p rie tá ria . E ssa  porta es
tava  aberta e nós cham am os, 
para a meia obscuridade do 
in te r io r :

— D á licença , ó m o le iro?!
— En tre . Pode en trar à 

vontade — respondeu u m a 
voz sum ida.

(Continua na página 5)

feito mas que, antes disso, 
havia de atender-se às neces
sidades de outras localidades 
com maior número de crian
ças habilitadas com o exame 
de instrução primária. 
Quanto à oferta por parte da 
Câmara Municipal de um 
edifício a adaptar para es
cola técnica, declarou que 
era sempre preferível fazer 
uma construção nova e, por 
isso, desejaria antes que o 
Município desse o terreno e 
indicasse qual a sua compar
ticipação. Chamava no en
tanto a atenção da vereação 
para o, problema das escolas 
primárias, visto verificar-se 
oficialmente que o Montijo 
carece ainda de cem salas de 
aula. Sugeria, rir conse
guinte, que o ed̂ ício ofere
cido para ser adaptado a es
cola técnica fosse destinado 
à instalação de escolas pri
márias, que ali são tão pre
cisas.

(Continua na página 4)

Diaaqatulo lohu

l o p o n í m i c
pelo Prof. José Manaei L M e i r .

O s artigos, subordinados 
ao tema «Toponím ia» que 
temos vindo a escrever para 
« A  P ro v ín c ia» , não consti
tuem , de m aneira algum a, 
a m enor acín tese . .Com eles, 
pretendemos sòmente defen
der uma causa de que os 
etnógrafos e certas associa
ções l i t e r á r i a s  se teem 
ocupado.

Já  o senhor P ,e Franc isco  
M anuel A lv e s  — o im o rta l 
A b a d e  de  B a ç a l  — q u e  
ocupou uma das cadeiras na 
Academ ia de C iên c ias  de 
L isb o a , faz re ferências ao 
assunto de m udanças dos 
nomes às ru a s  no Tom o V I , 
Pág. 347 das suas «Memó
rias Arqueológico ~ Histó
ricas da Distrito de Bra
gança■», para no Tom o IX ,  a 
páginas 134, da mesma obra, 
co n tin u a ra  d ize r : *No T  omo
V l t pág. 374 desta obra cla
mámos contra a estupidez 
signi ficada pela mudança 

{Continua 11a página 4)

PAIRIMONIO

Concurso ét Prognósticos

L e ia  n o t íc ia s  n a  
P á g in a  6

A  exposição de Arte Por
tuguesa, na Royal Academy, 
de Londres, inaugurada pelo 
Senhor Presidente da Repú
blica , quando da sua recente 
v isita  a Inglaterra, constituiu 
um êxito a que a imprensa e 
a rádio deram tá 0 devido 
relevo.

T a l exposição abrangia 
toda a h istória da nação por- 
tugesa, desde os princípios 
da sua nacionalidade a té  
quase os fins do século X IX , 

Para  reunir e documentar

aquilo que se~reputava digno 
de figu ra r'na ’ referida expo
sição , ouve que estudar e 
co leccionar os inúm eros es
pécim es espalhados p e l o  
país havendo até alguns—

P O R

Á L V A R O  PEREIRA

A Ligação do Norte com o Sul
( C o n t i n u a ç ã o  do  n ú m e r o  a n t e  r  i o r )

"O Barbeiro de Sevilha» na 
«Comédie Française», com Miche- 

iine líandet e .Jean Piat.

Tendo, pois, em vista to
das estas considerações, 
pode afirmar-se que o custo 
da ponte do Tejo não exce
derá 2.500.000$000 réis, e, 
contando com 500$00 réis 
para a construção das ave
nidas da ponte e do resto 
do ramal, teremos que a 
ligação do Pinhal Novo com 
Lisboaímportará, nomáximo, 
em 3.000:000 $000 réis. 
Quando os 1.5000 quilóme
tros de que, pelo menos, se 
se comporá a rede do Sul,

estiverem construídos, o 
custo da ponte do Tejo, dis
tribuído por eles, elevará o 
preço quilométrico sòmente 
cm 1 .666$000 réis, 0 que 
deixará ainda a rede mais 
barata que a de qualquer 
outra zona do País, pois, em 
média, têm custado pouco 
menos de 20.000$000 réis 
por quilómetro.

A muitos parecerá impos
sível empreender-se seme
lhante obra, pela grande 
quantia em que importará;

mas um estudo conscien
cioso da questão demonstra 
que esta construção está 
longe de assustar, e que 
até se poderia levar a 
efeito desde já. Para o pro
var é suficiente dizer que 0 
rendimento total da rede do 
Sul, em 1877, foi de 
428.000$000 réis. Evidente
mente, pois, ficariam líqui
dos 232.000$000 réis.

Em 1878 0 rendimento 
total diminuiu, como, em 

(Continua na página 2)

como duas preciosas tape
çarias focando a acção dos 
portugeses no O riente, ce
didas gentilmente pelo Mu
seu de V iena — que se en
contravam no estrangèiro.

O  tempo que a comissão 
organizadora dispunha para 
ta lefe itoera demasiado curto.

M as todos os trabalhos é 
sacrifíc ios foram corajosa
mente suportados pelos mem
bros da mesma com issão, na 
certeza de que dos seus e s
forços algo de novo se estava 
escrevendo na H istória  da 
Arte Portuguesa.

Para  se fazer ideia do vo
lume da exposição e da sua 
grandiosidade basta d i z e r  
que ela abrange oito salas 
da Royal Academ y, havendo 
algumas até, como aquela 
que documenta todo 0 pe
ríodo áureo da era Manue-

(ConV.nua na página 7)
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V ID A

P M O f l f i l
Médicos

Br. àicides Cunha
Montijo — Sarilhos Grandes

Ir. ávelino Socha Barbasa
’ Das 15 às 20 h.

R. A lm irante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245--MONTIJO

Or. Iduardo Gomes
Consultas todos os dia às 17horas. 

R. Machado Santos, 'b-l-
Telef. 026038 — MON TIJO

Or. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

D as 10 às 13 e das 15 às 18 h 
Telef. 026256 - MONTIJO

9r- 1. íouso Correia
CLINICA DENTÁRIA.

D;ntes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — MONTIJO

Br, M. Santos Cruz
Interno dos hosp. civis de Lisboa 

Daenças da boca e dentes 
Dente* artificiais 

C on su lta s  às 2.»s e 6.”  feiras 
às 14 horas.

R. Bulhão Pato, 7 — Montijo

8 r .  f .  Sepulvsdo da fnseca
INTERNO DE PEDIATRIA 
(Doenças das crianças) dos 
Hospitais Civis de Lisboa 
Passou a dar consultas todos 
os dias às 8 e às 15 horas na 

R. D. Estefânia, SI r/c.
Telef. 51589 LISBOA

B r.* Isabel to n e s  Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 8649

Parteiras
M is b e lo  Victória Pina
Parteira - Enfermeira 

Partos, injecções e tratamentos 
|Rua Sacadura Cabral, n.c 50 

MONT I J O

ftufusta ffla rq. Charneira fflareira
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
MONT I J O

Advogados
I r ,  fllbcrie Cardosc do Vale

Escritório : Praça da República, 45 
M O N T I J O

D r, Xaúl (lias Adão
Montijo — Telef. 026252 
Praça do Quebedo, 1 - r/c. 

Telef. 2240 -  Setúbal

JíContijo dia a dia
A Ligação do Norte com o Sul

( C o n t i n u a ç â  o d a p r i m e i r a  p á g i n a )

geral, em todos os caminhos 
de ferro, não só de Portugal 
mas da Europa, em ĉonse
quência da grave crise comer
cia] e industrial que temos 
atravessado; ainda assim, 
foi de 407:0@0$000 réis, 
mas, tendo a despesa sido 
menor do que no ano ante
rior, o rendimento líquido 
foi sensivelmente o mesmo.

Tendo presente que 0 
ramal de ligação e a ponte 
do Tejo levarão uns cinco 
anos a construir, o que dá 
uma despesa anua! média 
de 600:000$000 réis; que 
este capital obtido por meio 
de obrigações a 7 °]0 de 
juro e amortização obriga
tória, quando se fizer a 
última emissão, a dispender 
210 :000$000 réis, porque só 
depois dela deverá começar 
a amortização, e em cada 
ano diminuição, sucessiva
mente, os encargos e aumen
tará o rendimento, não só o 
da rede, mas também o da 
estrada ordinária, construída 
no tabuleiro superior da 
ponte, no qual deve haver 
um imposto de trânsito, é 
evidente que, mesmo ao pre
sente, a recíe do Sul tem 
rendimento suficiente para 
construir cle>de já a ponte 
do Tejo, e com muito mais 
razão terá quando os seus 
complementos e ligações 
estiverem concluídos.

Mas qual' ' será a época 
provável em que deva cons- 
truir-se obra tão grandiosa 
e de natureza própria para 
satisfazer o orgulho nacio
nal ?».

Isto foi escrito há 78 anos, 
por Miguel Pais, o que de
monstra bem quanto, quase 
sempre, se torna difícil tor
nar os sonhos em realidade. 
Contudo, a realização desta 
obra teria dado ao País e, 
sobretudQ, à região com
preendida em grande parte 
dos concelhos do Montijo, 
Moita e Alcochete, um valor 
económico incalculável!

Como dizemos antes, é, 
ao que parece, intenção do 
governo construir, primeiro, 
a ponte Lisboa- Almada, para 
assim servir os interesses 
de uma população enorme 
que habita aquele Concelho 
e que diariamente tem neces
sidade de se deslocar a Lis- 
qoa. aonde exerce a sua 
actividade.

Esta circunstância — 
alguns anos atrás — seria o 
bastante para pôr de lado 
todas as aspirações quanto 
à ligação Xabregas - Montijo. 
Mas agora, não pode suce
der assim.

A ponte ou túnel a cons
truir para ligação de Lisboa 
com Almada, não dá satis
fação completa às necessi
dades do País ; e, por isso, 
mantem-se a necessidade da 
iigação Xabregas - Montijo.

E não se diga, sequer, 
que nos faltam os recursos 
financeiros, porque não nos 
faltam.

Quer na região de Almada 
quer na região do Montijo, 
a maior valia dos terrenos 
resultantes da construção da 
ponte dá ao governo recursos 
suficientes para ambos os 
importantes empreendi
mentos.

Estas ligações Lisboa-Al
mada e Xabregas - Montijo, 
por si só, resolviam e cru
ciante problema das ligações 
do Norte com o Sul do País.

Mas, ficam, ainda por 
resolver os problemas das 
ligações directas Lisboa- 
Seixal — Lisboa - Barreiro — 
Lisboa-Moita e Lisboa- 
Alcochete.

Porém, estes problemas 
resolvem-se com maior sim
plicidade e pena é que já 
não estejam resolvidos.

Realmente, no que toca à 
ligação Lisboa - Seixal, umas 
carreiras mais, e o estabe
lecimento de uma carreira de 
autocarros entre o Seixal e 
as populaçõ j s  das freguesias 
do concelho, coincidindo com 
o horário da partida e da 
chegada dos vapores da car
reira Lisboa - Seixal tudo já 
solicitado ãs Empresas de
tentoras dessas carreiras, 
resolveriam, eficientemente 
o problema.

Ainda no tocante ao Seixal, 
também a adpatação da 
ponte sobre o rio Coina, 
entre o Seixal e o Barreiro, 
ao trânsito de peões e viatu
ras, encurtaria em 14 quiló
metros as ligações Lisboa - 
Seixal - Barreiro.

Quanto às ligações flu
viais Lisboa - Barreiro, para 
as melhorar, bastaria utilizar 
«Ferry-boats» e modificaras 
condições de embarque e

Novidade sensacional
Registos de Som — uma ideia genial 

tornada realidade

NORDtAENDE RÁDIO
Uma obra de mestre em cada receptor 

Peça uma demonstração aos 
A G E N T E S  E X C L U S I V O S

MARPAL, L.*'
Rua losé Joaquim Marques, 27 -  lele j. 826455 -  M O N T I J O

desembarque da estação do 
Barreiro principalmente com 
a adoção de um pontão li
gado ao topo norte da esta
ção fluvial do Barreiro.

Quanto às ligações Lisboa- 
Moita, bem servidas quer 
pelo caminho de ferro, quer 
pelos autocarros das carrei
ras Portimão - Barreiro— 
Évora - Barreiro e Montijo - 
Barreiro, bastaria, talvez, 
mecanizar os meids.de trans-' 
porte e mercadorias, e agru
pando-os em uma organiza
ção cooperativa que lhe 
servisse os interesses da 
classe marítima da região, 
desde há muito tempo a bra
ços com dificuldades graves 
de toda a ordem.

Quanto a Alcochete, estou 
certo de que a construção da 
ponte ou do túnel Xabregas - 
Montijo facilitaria muitíssimo 
a solução das suas ligações. 
Mas, se assim não suce
desse, bastaria o estabele
cimento de umas carreiras 
por um ou dois barcos mo
dernos, pequenos, para re
solver o assunto.

E como, no tocante às 
ligações de Lisboa com o 
Seixal, Barreiro, Moita e 
Alcochete;'o que há a fazer 
é de relativa pouca monta, 
seria realmente, de agrade
cer, que os competentes 
departamentos da adminis
tração do Estado se ocupas
sem do assunto.

Como seria de agradecer 
que enquanto se não constroi 
a ponte ou túnel Xabregas - 
Montijo, esta vila, fosse, 
beneficiada com horários 
melhores — o que já foi soli
citado, também, à Parceria 
dos Vapores Lisbonense e à 
Administração do Porto de 
Lisboa.

Luís Costa Santos

ffSTÀS D f S. P f D R O
Quando em Junho as Fes

tas vierem, todos gostarão 
de emitir a sua opinião e 
até criticar este ou aquele 
aspecto.

Nessa altura já não haverá 
remédio.

Mas agora, está a tempo 
de auxiliar a Comissão a 
resolver múltiplos problemas 
da organização dos festejos.

Dê o seu alvitre, exponha 
a sua opinião. Ajude a fa
zer as nossas festas.

Até 51 de Janeiro a Comis
são recebe correspondência 
referente a este assunto.

O mau tem po
Toda çsta  semana a parte 

da semana finda, Montijo à 
semelhança de outras terras 
do país, tem sido assolado 
pelo temporal.

Muita chuva, provocou nos 
costumados locais pequenas 
inundações a que pronta
mente ps Bombeiros acorre
ram.

A  electricidade foi por 
vezes cortada em várias 
zonas da vila devido a ava
rias sem consequências, mas 
que ocasionaram transtor
nos a o s  consumidores.

Boletim Paroquial
Recebemos agora, os dois 

primeiros números do Bo
letim Paroquial «Despertar» 
dirigido pelo Rev.“ Padre 
Manuel Gonçalves dos San
tos, Prior da freguesia de 
Montijo.

« A  Província» agradece 
a saudação que lhe é diri
gida no número dois, dese
jando ao nóvel orgão da 
Igreja muitas prosperidades 
e longa Vida.

Cirio Novo da fltalaia
Em virtude de não terem com

parecido no p. p. domingo 15, os 
«ócios deste Círio, fica a Assem
bleia Geral adiada para 4 de Março 
p. f. com ã mesma ordem de tra
balhos.

Material Eléctrico
Cabes e fios condutores 

!t —  Pocelantts 
Iluminação fluorescente 
iflaterial Estanque - Twbos 
lergm an -  Tubo de iç s

C A N D E E I R O S
T E L E F O N I A S
I R R A D I A DO-RE S 
V E N T O 1 N H A S
F  R I G O R 1 F  1 C O S
Etc ----- Etc.----- Etc.

T u d o  a o s  m e lh o re s  p re ço s  
A B E L  J U S T I N I A N O  V E N T U R A

Praça d» República — MOHTIJO

S E D E  

L I S I O A ,  R u a  d t  S .  l u l i ã o ,  4 1 - 1 . “

A R M A Z É N S  

monilio. Rua  da t e l a  Yi t t a

A E R O M O T O R  S A N F E R  o m oinho que re s is t iu  ao 
ciclone -  F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n 
tos para gados

R ÍC IN Ó  B E L G A  para adubo de batata, cebo la , etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o m ate ria l para C a

m inho de F e rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

ItprtsM lanK  *m MONTIJO
Abttl Justiniano Ventura
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I  A G E N D A
I e l e g a n t e  1
a w\
An»iversórios
_.Dia 13, a Sr.a D. Isaura Ma

ia da Cruz Leitão, mãe do nosso 
' -ezailo assinante Sr. João Carlos 
51 Cruz Leitão.

Dia 16, a Sr.a D. Maria He
lena Sampaio do Rosário, gentil 
filha da nossa querida assinante 
‘ffl Oeiras, Sr.s t).a Leonor Coe
lho Sampaio.
_}>ia 17, o Sr. José António

jteiina, nosso dedicado assinante.
_  Dia 20, o menino Jorge Ma

nuel Marques Peixinho, jovem 
p ia n is ta  de grande merecimento, 
filho do nosso prezado assinante 
Sr. Manuel Mar^uis Peixinho J.or.

__ Dia 20, a Sr.“ D.3 Maria de 
Lourdes Sampaio do Rosário, 
nossa gentil e dedicada assinante 
em Oeiras.

_  Dia 20, a menina Margarida 
Ferreira da Cruz, irmã da nossa 
dedicada assinante, Sr.a D.a Mar
garida Ferreira.

-Dia 21, o Sr. Alvaro Luís 
Roger da Costa, filho do nosso 
prezado assinante Sr. Pompeu 
Lourenço da Costa.

— Dia 22, o menino Joaquim 
Fernando Ferreira da Cruz, irmão 
da nossa prezada assinante, Sr.a 
[),a Margarida Ferreira.

-Dia 22, a Sr.a D.a Aldalgisa 
Rosado Marques Peixinho, esposa 
do nosso prezado assinante Sr. 
Manuel Marques Peixinho J.or.

— Dia 23, o menino Jorge Ma
nuel Caria Peixoto, filho da nossa 
prezada assinante S.a D.a Ana 
Caria Peixoto, de Coimbra.

— Dia 25, o menino Avelino 
José Vaiadas Baliza, neto da nossa 
prezada assinante Sr.a D.a Balbina 
isaura Pialgata.

Partidas e chegadas
Em viagem de negócios partiu 

para França o Sr. Mário Nunes, 
nosso prezado assinante e muito 
digno gerente da Firma Pablos & 
Tavares Lda.

Casamento
No p. p. dia 28 de Dezembro, 

realizou-se no Santuário de Fá
tima o casamento da Sr.* D.a 
Maria Margarida Ferra de Jesus 
Relógio, gentil filha da S.a D.* 
Maria Amália Quaresma Ferra 
Relógio e do Sr. Avelino Relógio 
já falecido, com o Sr. Dr. Manuel 
Ribeiro.

Apadrinharam o acto o Sr. Gra- 
ciano Ferra de Jesus Relógio e sua 
esposa Sr.fl D.a Maria Manuela 
Marques de Jesus Relógio, por 
parte da noiva e o Sr. Dr. Aurélio 
Melo e Castro Ribeiro e a Sr.1 D.a 
Maria dos Prazeres Melo e Castro 
Ribeiro, por parte do noivo.

«A Província» cumprimenta 
com simpatia o novo casal, dese
jando-lhe muitas felicidades no 
seu novo lar.

Doente
Encontra-se já em franca conva

lescença da enfermidade que du
rante alguns dias o reteve no leito,
o Sr. Dr. José Maria Pereira de 
Oliveira, Meretíssimo Juiz de Di
reito da nossa Comarca.

Agradecimento
Joaquim luis Peixinho

Sua esposa, filhos, nora, genro e 
niais família vêm por este meio 
expressar a sua gratidão a todas 
as pessoas que se encorporaram 
«o funeral, ou por qualquer forma 
manifestaram condolências pelo 
falecimento de seu extremoso ma- 
rido, pai, sogro e mais parentes.

Figos

N o t í c i a s  d a  S e m a n a

DOIS P R O B L E M A S  
DOIS BAIRROS

Com a chegada do Inverno, 
apresentam-se por toda a parte 
problemas de arruamentos e vias 
de acesso a diversos Bairros que. 
mais se agravam com as chuvas 
torrenciais que nesta quadra do 
ano desabam sobre a vila.

Vários têm sido os clamores, de 
habitantes de diversos bairros que, 
até nós têm chegado.

Por nos parecerem de maior 
acuidade e importância, chama
mos hoje a atenção de quem de 
direito para a tragédia que repre
senta neste momento uma ida ao 
Bairro da Bela Vista. Em tal estado 
se encontra a única via de acesso 
aquele Baitro, que os motoristas 
da nossa Praça se recusam a lá ir. 
por recearem danificar os seus 
carros ou não os poder de là tirar. 
Isto se nos afigura digno de ser 
olhado com atenção, pois ainda 
há pouco uma doente que neces
sitava de urgentemente ser trans
portada ao hospital, teve que vir 
ao colo de populares e pessoas de 
família até ao local onde o auto
móvel ficára. Os carros, ainda 
mesmo os de tracção animal, não 
atravessam a vala fétida e imunda, 
que separa o Bairro, e assim te 
vêm os seus habitantes privados 
de alguns géneros e artigos de 1.“ 
necessidade, por carência de trans
portes. O abastecimento das mer
cearias faz-se em precárias condi

ções e os vendedores de petróleo 
e carvão também mostram pouca 
vontade e por vezes se recusam a 
lá ir.

O outro problema, é o do Bairro 
da Barrosa.

I Os seus habitantes, são obriga
dos a percorrer enorme distância 
para nele penetrarem, pois têm 
uma única entrada, ao fim da Rua 
J. J. Marqúes, esquina do João 
Dias. Essa via de acesso em mise
rável estado é insuficiente para 
prover as necessidades de expan
são do referido Bairro. Pretendem 
os seus habitantes e é nesse sen
tido que se nos dirigiram, que 
seja aberta uma outra entrada.

Aqui ficam as lamentações desta 
boa gente que, per certo, serão 
ouvidas por quem de direito.

A gradecim ento
a  A lvaro  S o a r e s  

da R a im a  G u erre iro
Por desconhecimento da sua 

residência exacta eríi Montijo 
venho por este meio agrade
cer publicamente ao ilustre 
protagonista da cura do can
cro a gentileza com que ace
deu a indicar a cura de minha 
esposa de um cancro num 
peito e que se encontra com
pletamente restabelecida há 
já cerca de quatro anos, sem 
que se tenha notado até hoje 
qualquer indício de reincidên
cia o que anotamos com ale
gria e regosijo.

Aqui fica o meu reconheci
mento.

Francisco David (Quintfi da 
Carocha — BEJA).

Vinhos Novos e 
Aguardentes

Compra qualquer quantidade. 
F. Rosa & Irmão Lda. - Montijo.

Vende -se
Carro com direito à praça de 

Montijo. 
lnfor uia-se nesta redação.

yirima hora

H S IáS  Df S. P ED R O
Esteve em Montijo na pas

sada semana o Sr. Narciso 
Fernandes, da Firma A. J. Fer
nandes & Filhos, de Lanhelas, 
que aqui se veio avistar com 
a Comissão das Festas para 
combinar as sessões de fogo 
de artificio das F'estas do cor
rente ano.

Podemos jà informar os nos
so» leitores de que a citada 
firma, que tem sido nos últi
mos anos a fornecedora de 
todo o fogo lançado nas Fes
tas, que estará mais uma vez 
entre nòs, e que se encontram 
contratadas 3 sessões, sendo
2 de fogo do ar e 1 de fogo 
preso.

As próximas Festas serão 
sem dúvida melhoradas neste 
atractivo, porquanto as ses
sões de fôgo foram sempre 
limitadas a duas noites.

Na sexta feira da semana finda, 
realizou-se em Montijo um jogo 
Je Futebol da categoria de junio
res, cuja arbitragem, segundo os 
desportistas locais, deixou muito 
a desejar.

Levantou-se no final do jogo 
grande celeuma e foi o árbitro 
compelido a permanecer no campo, 
mais de uma hora depois de ter 
minar o jogo.

Cá fora, a multidão desvairada 
pela paixão clubista, excedendo- 
-se em atitudes nada dignificantes 
e impróprias de desportistas e 
pouco ou nada honrando a terra e 
o Clube, fez alarde do seu descon
tentamento por forma a merecer 
reparo e reprovação absoluta de 
quem, calma e reflectidamente 
apreciou o encontro.

As atitudes, palavras e gestos 
irreflectidos de uma multidão de 
irresponsáveis descontrolados, não 
pode de forma alguma ser espelho 
de unia falange de adeptos, mas o 
certo é que, tudo quanto vimos 
em Montijo na tarde de sexta feira 
13 (influência do dia?) é triste e 
confrangedor sintoma de pouca 
eiucação, falta absoluta do sentido 
das realiuades e prejuízo total para 
o Clube e para a Terra.

Mau grado nosso, temos que 
reprovar estas manifestações pú
blicas de desagrado por motivos 
desportivos (oa anti-desportivos?) 
pois afectam grandemente o pres
tígio de Montijo e dão azo a man
ter-se uma tradição que, embora 
falsa, não deixa com tais aconteci
mentos de se revigorar e transfor
mar em verdadeira.

Habitação Moderna
R/chão com seis divisões, mar

quise e quintal, na Avenida D. 
Afonso Henriques, junto à Gazeta 
do Sul, arrenda-se por 450$00,

A ’s Donas de C a sa
Hoje de tarde e à noite no Salão 

de Festas da Sociedade Filarmó
nica 1.° Dezembro realiza o Sr. 
Dr. Manuel Silva Lopes, médico 
especializado em sistemas de ali
mentação racional e Director da 
explendida revista «Alimenta
ção> uma interessante demons
tração de cuiinária documentada 
com filmes de curta metragens, 
cuja entrada é livre e se aconselha 
a todas as senhoras de Montijo.

Telefone, 026 379 

7-Wrt hoas C f-.oloqtafiai

foto Montijense
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LATOARIA CENTRAL
D £

JOAQUIM ÃHTOHIO PA SILVA

E m b a l a g e n s  e m  F o l h a  
d e  F l a n d r e s

7

Rua Almirante Reis, 77 

M O N T I J O

Passa los, para engordas, vende 
Qualquer quantidade até 200.000 
quilos =  F. Rosa & Irmão Lda.— 

M O N T I J O

INSTÀLÀCÕB ELÉCTRICAS
T

a preços populares só na
Grande sortido de lâm padas aos mais ba ixo s preços

Os maiores descontos aos electricistas em material para instalações eléctricas

Para festejar a inaugyreçêo da S í í H ,  tecos os oriigos exposios terâo 10 0/° 
de descanto durante o corrente mês —  Ho seu próprio interesse consulte a

Sociedade Electrificadora Tejo Lda.
Telef. 0 2 6 0 8 4  M O N T I J O

P HI AGENDA |
I . /í  UT/LITARíAl

fa rm á c ia s  de Serviço

5.a- feira, 19— M o d e r n a
6.“ - feira, 20 — D i o g o  
Sábado, 21 — Ge r a l ã t 38 
Domingo, 22 — M o n t e p i o
2.° - feira, 23 — Mo d e r  n a
3.“-feira, 24 —  D i o g o
4.a - feira, 25 — G e r a l d e s

B o le tim  R e lig io so
Culto Católico 

MISSAS
Dias de semana, às 8,30 e 9 horas 

na Igreja Paroquial.
Domingo 22 — às 8 horas na 

Igreja da Misericórdia, às 9 horas 
no Afonsoeiro, às 10 e 11,30 horas 
na Igreja Paroquial, às 11,30 horas 
na Atalaia, às 18 horas na Igreja 
Paroquial. f

Horário da Catequese: 3.a 
feira (Projecções e Cânticos) às
10,30 e 15 horas, Domingos — 
Missa às 10 horas.

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4-Montijo,

Domingos— Escola Dominical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e às 
21 horas.

Quartas Feira3 — Culto abre
viado com ensaio de hinos reli
giosos às 21 horas.

Sextas Feiras — Reunião de Ora
ção às 21 horas.

No segundo domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor

E s p e c t á c u lo s
CINE POPULAR

Quinta-feira 19; (para adultos) 
o estupendo filme de Sache Pni- 
tny «Se Verssalhes Falasse» e 
ainda a Revista da Actualidade.

Sábado 21; (para 13 anos) «Des
tino Amargo» e «Os FHlhos do 
Deserto».

Domingo 22; em matiné (com 
entrada para crianças com mais 
de 6 anos) soirée com o maravi
lhoso filme espanhol «Marcelino, 
Pão e Vinho».

Segunda-feira 23; «Marcelino, 
Pão e Vinho.

CINEMA 1.» DEZEMBRO
Sábado 21; (para 13 anos) o 

famoso filme de aventuras, colo
rido «Zona Livre» e ainda o lindo 
drama «Ultimo Encontro».

Domingo 22; (para 13 anos) o 
grandioso filme em CinemaSeope 
com Gregory Peck, «Gente da 
Noite» e lindos complementos.

2.a-feira 23; (para 13 anos) o 
famoso filme em CinemaSeope a 
pedido do público «O Príncipe 
Valente»,

4.*-feira 25; (para adultos) o 
grande drama com Maria Schell 
«Enquanto Estiveres ao Meu Lado» 
e ainda o filme de aventuras «O 
Tigre dos Mares».

VARIEDADES
Na S. F. 1.° I). (Salão de Festas)

6.a feira dia 20 — um sensacional 
programa com artistas da rádio 
sob a Direcção de Alberto Ribeiro.

Q u e m  p e rd e u ?
Encontram-se depositados no 

Posto da P. S. P. nesta vila para 
serem entregues a quem provar 
pertencer-lhe, os seguintes objec
tos achados na via pública:

”Um guarda-chuva, um passa
porte pertencente a Maria Cân
dida Martins, um par de oculos 
próprios para criança, um cartão 
de identidade ern nome de Leo- 
vegildo José Pascoa Aço, uma co
lecção de botões para senhora e 
diversas chaves.
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A Escola Técnica
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Foi do seguinte t- or a ex-

cÀ cfl/linha Serra
Desejo, à minha Terra, que um sagrado,
Ano lhe venha, com prazer, divino,
P'ra sua gente: um astro matutino;
Os alumie e brilhante, Sol, dourado.

I uturo bom : ventura, em todo o lado 
Nosso Senhor] envie •. sublime, o hino 
Vibre música, em sons de violino.
Que seu redor, lhe seja abençoado,

E com pesar, que estou dJali, distante,
Mas, tudo lembro e bem, a todo o instante. 
Sempre a Deus, peço mil prosperidades,

Para os seus filhos : Tão ardentemente 
Que lhes sorria a vida, docemente,
Como a mim, dela siirgem as saudades.

E d u a r d a  L e i f e  V e n t u r a

posição e l a b o r a d a  p e l a  
Comissão Pró-Escola Téc
nica e, entregue a Sua Ex.a 
o Sr. Minis iro da Educação 
Nacional:

Excelência:
Não é recente a justa'aspi

ração da massa demográfica 
da nossa terra, no sentido 
de proporcionar, a seus 
filhos, uma instrução e uma 
educação compatíveis, não 

. só com as necessidades espi
rituais, adstritas à própria 
essência humana, como, 
ainda e com mais forte razão, 
com as progressivas modifi
cações impostas pelo desen
volvimento populacional e 
pelo engrandecimento das 
actividades comercial e in
dustrial, manifestamente 
reconhecidas, no nosso meio.

Montijo—a velha Aldega
lega ou Aldeia Galega do 
Ribatejo — impôs-se, desde 
sempre pelo anseio duma 
cultura, que desse, a seus 
filhos, oportunidade de bem 
contribuir, para o lustre e 
progresso do seu aglomerado 
populacional e, também, a 
de comparticipar, eondigna- 
rnente, na valiosa obra de 
engrandecimento da própria 
nacionalidade.

É, assim, que, desde longa 
data, nos honrosos anais da 
história pátria, se vêm ins
critos respeitáveis nomes de 
fiihos deste nosso muito 
amado torrão natal, nas lides 
gloriosas pela manutenção 
da sua independência e da 
integridade da sua existên
cia, no âmbito internacional.

E, se restringirmos a nossa 
atenção ao fim meramente 
instrutivo, que agora nos 
preocupa, é bem de recordar 
que as actuais gerações lo
cais, ao descerrarem os seus 
olhos, pela primeira vez, à 
fascinante luz do mundo, 
vieram encontrar, já, na sua 
terra, um parco estabeleci
mento de ensino, é certo, 
em relação à actualidade, 
mas que, com brilho, com 
eficiência e com justificado 
orgulho —pode afirmar-se — 
formou individualidades no
táveis, algumas das quais, 
ainda hoje, honram a sua 
terra natal, no exercício das 
mais altas funções culturais 
e sociais, dentro do nosso 
país.

Referimo-nos à existência, 
aqui, da Escola Municipal 
Secundária Almeida Garrett, 
de saudosa memória, fulcro, 
então, da frequência escolar 
desta extensa região ribate
jana e cuja poderosa acção 
se ampliava, não só a todos 
os agregados populacionais, 
seus vizinhos, incluindo a 
própria cidade de Setúbal, 
cabeça, hoje, do nosso dis
trito, como, ainda, a todo o 
país e, até mesmo, ao estran
geiro.

Honra-nos, sobremaneira, 
o precioso facto de ter saído 
de Montijo, da Direcção 
dessa mesma Escola, o pri
meiro ilustre reitor do relati
vamente recente liceu de 
Setúbal.

V erifica-se , assim , que a 
nossa emancipação, no ponto 
de v ista  instrutivo e de en

sino, é anterior ao de todas 
as povoações circunvizinhas 
incluindo vilas e cidades.

Deu-se, seguidamente, um 
interregno, durante o qual 
apenas subsistiu a perma
nência do Ensino Primário 
Elementar. Mas, instituído o 
Ensino Prirnário Superior, 
cujos fins não chegaram, na 
verdade, a ser atingidos, 
nem, talvez compreendidos, 
em certos sectores da vida 
nacional, logo se entendeu 
e com sobeja razão, a neces
sidade de, em face do seu 
crescente, desenvolvimento 
comercial e industrial e da 
sua enorme população es
colar, se criar, em Montijo, 
um estabelecimento daquele 
grau de ensino.

Os benefícios prestados 
por esse estabelecimemto 
conhece-os bem a massa 
demográfica local, mas não 
é e3te momento asado, para 
neles se falar. O certo, po
rém, é que também essa ins
tituição desenvolveu, efi
cientemente, a sua curta 
acção instrutiva e educativa, 
através do país.

Tudo isto, contudo, se 
passava, por assim dizer, na 
infância da vida local, num 
período de tempo, em que, 
de longínquas eras, o agre
gado populacional regional 
nada era, em relação ao pre
sente, como nada era então, 
a vida comercial e industrial, 
em comparação’ com a actua
lidade.

Montijo possui, hoje, uma 
massa demográfica de vinte 
e seis mil habitantes, apro
ximadamente, segundo o 
censo de 1950. O seu movi
mento de natalidade e de 
mortalidade é de molde a 
provocar o aumento cons
tante da sua população, 
caracterizadamente fixa, 
acrescentada, ainda, por uma 
forte corrente de população 
flutuante, que a atracção do 
seu intensivo e extraordiná
rio e constante desenvolvi
mento comercial, e especial
mente industrial, que é exaus
tivo, chama até nós, das 
mais afastadas regiões do 
país.

Assim, no campo da indús
tria, temos, hoje, em plena 
laboração, o imponente nú
mero de 96 fábricas, da es
pécie corticeira, com um 
movimento operário de 3.000 
unidades, uma distribuição 
de salários correspondente a 
18 mil contos, uma fabrica
ção de 21 mil toneladas e 
uma exportação equivalente 
a 18.800 toneladas ; possuí
mos, na indústria porcina, 
também em plena laboração, 
32 estabelecimentos fabris, 
com um movimento de 1.200 
operários, salários no mon
tante de 6.000 contos, fabri
cação de 960.000 quilogra
mas, e o correspondente 
abatimento de OITENTA 
MIL suínos (80.(XX)); existem
4 fábricas de cerâmica, com 
250 operários, salários 1.900 
contos ; e, finalmente, diver
sas outras, computadas em 
vinte, com 800 operários e 
salários de 3.800 contos.

A população escolar de 
Montijo eleva-se, actual
mente, a 2.434 unidades,

realmente recenseadas, no 
último censo infantil respec
tivo. Havemos de contar, 
ainda, com uma frequência 
de mais de uma centena de 

..alunos, que, com meios pró
prios, frequentam escolas 
comerciais e industriais fora 
do concelho ; com indivíduos 
de 18 a 21 anos, no total de 
780, que poderiam e deseja
riam frequentar a escola téc
nica; 200 empregados de 
escritório e 80 doutros ramos, 
em igualdade de circunstân
cias e de aspiração dos ante
riores, numa existência de 
568 estabelecimentos comer
ciais diversos.

Todos estes dados, que 
oferecemos à criteriosa e 
elevada apreciação de V 
Ex.a, são inteiramente exac
tos e verificados oficialmente, 
como é próprio do- fim que 
se pretende atingir e da res
peitabilidade das altas enti
dades a quem nos dirigimos.

Parece-nos, desta forma, 
que se patenteia, absoluta
mente, defensável e justa a 
grande aspiração desta Cj|- 
mara, como legal represen
tante dos povos sob a sua 
jurisdição administrativa.

Mas, Excelência, a juntar 
às conveniências locais, 
manifestamente demonstra
das e de natureza objectiva, 
para justificar a merecida 
criação de uma Escola Téc
nica Comercial e Industrial, 
em Montijo, existem, tam
bém, as de carácter subjec
tivo, que não fogem, certa
mente, ao elevado espírito 
de V. Ex.a e, ainda, a acres
centar a todas elas as reais 
conveniências que essa cria
ção comportaria, para os 
vizinhos concelhos de Al
cochete e da Moita, cujas 
municipalidades, por forma 
clara e iniludível, prestaram 
iá o seu perfeito acordo com 
os nossos desejos, tendo em 
vista a grande utilidade que 
adviria, para os seus inte
resses instrutivos e. educati
vos regionais e para as 
economias dos seus respec
tivos habitantes.

Possui o concelho de Al
cochete uma população es
colar de 771 unidades e o 
concelho da Moita de 2.179. 
Adicionando estes números 
a 2.434 unidades, correspon
dentes à população escolar 
do nosso concelho, consta
ta-se a existência de 5.384 
indivíduos em idade escolar, 
que poderão, sem dúvida, 
vir a constituir a grande 
massa de frequência da nossa 
Escola Comercial e Indus
trial.

Montijo possui, assim, to
das as condições indispen
sáveis para o estabelecimento 
duma escola desta natureza 
e essa condicionalidade vai 
até ao ponto de poder garan
tir, ao Estado e ao Governo, 
de que V. Ex.a é excelso 
ornamento, a oferta imediata 
de edifício perfeitamente 
adaptável à escola a criar, 
ou mesmo de terreno sufi
ciente e seguro para a cons
trução de edifício próprio, 
base fundamental do fim em 
vista.

E’ já corrente e obsoleta, 
por demais repetida e conhe

cida, a necessidade imanente 
de se aperfeiçoarem os nos
sos trabalhadores manuais, 
em frente ao, felizmente, 
crescente de sen volvi mento 
industrial nacional.

Tem o Governo da Nação 
prestado toda a sua atenção 
e todo o seu auxílio ao desa
parecimento da afrontosa 
manchado analfabetismo, em 
Portugal. Tem ido mesmo 
mais longe, criando escolas 
de ensino técnico, em várias 
localidades do país, algumas, 
digamos, em abono da ver
dade, de não tão grande e 
imperiosa necessidade, como 
em Montifo.

Não satisfazem, no en
tanto, es&es estabelecimen
tos, nem às conveniências 
demográficas, nem aos inte
resses mais prementes da 
população montijense e das 
dos concelhos seus próximos 
vizinhos, tendo-se, até, no
tado, em quase todos senão 
em todos, a realidade duma 
pletórica frequência, que inu
tiliza, por completo, e própria

dos nomes das ruas, sem 
mais critério do que o pru
rido doentio de ir na onda 
de uma ideia ou nome que 
nada fez em prol da- terras.

Q uando em 1938 se pro- 
ced eu ao co n cu rso d a*^ /^ ^  
mais portuguesa de Portugal* 
por in ic ia t iv a  do S. P. N., 
hoje conhecido poi- S. N. L, 
a um dos factos ou quesitos 
a que atendeu o jú r i , foi o 
da toponím ia das povoações.

Se o le ito r dese jar te r o 
traba lho  de m anusear a re 
v is ta  Ocidente(N .° 8, V o l. I I I ,  
de 1938), topará, a págs. 284 
e 308, com a toponím ia das 
ruas das a ld e ias de P a u l e 
de M onsanto, que, como se 
sabe, ganharam , re sp ectiva 
mente, o 2 .0 e o 1.® prém io , 
nesse concurso .

A lém  da toponím iaevoca- 
dora dos vicos m ed iévicos 
destas povoações — «as al
deias mais portuguesas de 
Portugal» — e n c o n t r a - s e ,  
ainda também, a toponím ia 
dos s ítio s , seus subúrb ios .

Resta-nos le v a r  ao conhe
cim ento dos nossos le ito res 
de que estes nossos artigos

eficiência do ensino corres
pondente.

Meio acentuadamente agrí
cola, mas caracterizadamente 
e profundamente, hoje, de 
natureza comercial e indus
trial, bem merece Montijo 
que se torne urgentemente 
transformada em realidade a 
previsão estabelecida pelo 
Decreto-Lei n.° 36.409, de 
1947, no sentido da criação, 
nesta importante e laboriosa 
localidade, duma Escola Téc
nica de Ensino Comercial e 
Industrial.

A Câmara Municipal de 
Montijo,. interpretando a von
tade unânime de toda a sua 
população e com 0 apoio e 
acordo das suas prestimosas 
congéneres de Alcochete e 
da Moita do Ribatejo, depõe, 
confiantemente, nas genero
sas, patrióticas e sábias mãos 
de V. Ex.J, esta sua petição,, 
na grata e venturosa espe
rança de a ver, tão urgente
mente, quanto possível, 
deferida.

teem despertado, em a lg u 
mas v ila s , o desejo, por nós 
aqu i expresso e .defendido, 
de q u e  a toponím ia das 
povoações vo lte  aos p rim i
tivo s nomes.

E ,  se isso v ie ra  acontecer, 
poderemos d izer que se de
ve, em  parte, ao  senhor 
R u y  de M endonça, por ter 
ven tilado  este assunto  nas 
co lunas de « A  P ro v ínc ia» . 
Fo i ele quem deu aso a 
estes nossos artigos e oyalá 
que a sua ven tilação  algo 
de co nstru tivo  fru tif iq u e  nos 
lugares aonde a benéfica 
aragem faça eco.

Estam os, em Portugal, v i
vendo uma era de renova
ção e de restauração  de v ir 
tudes c ív ic a s  de um passado 
g lorioso .

«A  P ro v ín c ia»  começou já 
a dar a sua achega para a 
construção desse grandioso 
templo que o P o rtu g a l de 
hoje va i legar ao Portugal 
do futuro.

Bem  hajam , pois, R u y  de 
M endonça e « A  Pro v ín c ia»  
pelo seu a u x ílio !

(  C o n tin u a )

Toponímia
( C b n t i n u a ç ã o á a p r  i me i r  a p á  <7 i n a)
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A Serventia do Moinho
( C o n t i n u a ç ã o  da  p r i m e i r a  p ú g i n a )

Acedendo à permissão, 
fomos encontrar o moleiro 
[á ao fundo a bandejar ti-igo, 
cobi os vagares próprios da 
sUa idade, que deve rondar
oS setenta. Botas grossas, 
calças de cotim cinzento e 
forte, camisa aberta no pes
coço, colete do mesmo cotim, 
enfiado e desabotoado, cha
péu de aba larga e um lenço 
a tapar o nariz e a boca, 
preso pelas pontas na nuca
— eram as vestes que en
vergava.

Quandonos aproximámos, 
o homem puxou o lenço para 
baixo, levou a mão ao cha
péu e saudou:

— Tenham os senhores 
muito boa-tarde.

— Boas-tardes nos dê 
Deus —correspondemos.

Sentámo-nos sobre os sa
cos de trigo que o ladeavam. 
Depois metemos conversa, 
o António Henriques mais, 
porque percebia da arte. 
Viemos a saber que o mo
leiro se chamava Luís da 
Areia e que traz o moinho 
de renda há algum tempo. 
Conta o funcionamento do

Um a v id a  toda feita de 
estranhos contrastes, es*a 
do gen ia l com positor R i- 
chard W ag n er.

A  crian ça  im petuosa e 
irreq u ie ta  que foi na in fân 
cia  jam a is o abandonou pela 
vida fora.

« E ra  um fe ixe  de contra
dições - c ris tão  e p a s f ã o ,  
patriota e in te rn ae io n a lis ta , 
asceta e vo lu p tu ário» . Nesta 
frase s in te tizan te , encon- 
trar-se-ão ta lve z os tópicos 
que regeram  a sua persona
lidade.

O que lhe  fa ltava  em 
hum anidade, s o b r a v a - l h e  
em talento .

A cusaram -no , qu içá  eom 
razão, d e  algum as vezes 
am esqu inharo  próxim o para 
se e levar a s i. E fe c t iv a 
mente, o g lo rificad o  m úsico 
germ ílnico desprezava de
m ais os outros para se im 
portar d e m a i s  c o n s i g o .  
Desse desdém pelos hum a
nos teve , também e le  a 
am arga exp eriên c ia , quando 
m ais tarde se deu o reverso  
da «meda l ha» . . .

Não obstante tudo isso , 
o génio W agneriano  s .b- 
s is tiu  enorm e. A  sua obra 
te m  facetas in su p e rá ve is . 
P ila re s  a lt iv o s  que a lic e r 
çam uma época das m ais 
b rilh an tes nos ana is da a rte  
que o ce leb rizou .

Procurou  dar ao mundo 
nas suas óperas «um novo 
conceito de m úsica e urna 
nova filo so fia  de V id a* por
que «a sua concepção de 
m úsica de teatro afastava-se 
profundam ente da ó p e r a  
tra d ic io n a l' .'ti isso  foi incon- 
testàvelm ente u m grande 
passo.

Curvem o-nos perante a 
arte espantosa e ineb rian te  
d o  com positor a l e m ã o ,  
mesmo que a sua persona
lidade não mereça o nosso 
in te iro  aplauso .

Nasceu a 22 de M aio de 
1813, Iia  cidade de ^eipzig .

engenho, muito diferente 
das azenhas do rio ou dos 
moinhos de vento, claro. E 
enquanto tala, vai agitando 
sempre a bandeja, na fundão 
de livrar os grãos do loiro 
trigo, das pedrinhas que 
porventura possa conter, 
parando por vezes, para 
retirar com os dedos em 
pinça alguma impureza que 
o seu olho esperto descor
tine. Quando termina a ban
dejada, vai ao saco aberto 
buscar mais, mesmo sem 
deixar 0assento,porque tudo 
lhe fica à mão.

Pela porta das traseiras, 
entra um gatinho que se 
vem enroscar, rnolengoso, 
num saco vazio, a um canto.

— Entâo vamos lá a sa
ber: agora em que ponto 
está a maré?—inquiri.

O sr. Luís poisou a ban
deja, ergueu-se do lugar 
com certa dificuldade, 
apoiando as mãos no.s qua-

Seu pai de nome C a r i F r ie -  
d rich  W . W a g n e r, que era 
secretário  da d itecto ria  da 
p o líc ia , foi v ít im a  de uma 
epidem ia de febre tifóide 
que por essa a ltu ra  a lastrou  
na A lem an h a  e deixou , além 
de R ich a rd  que tinha  poucos 
meses, sete filho s m ais.

S u a  mãe dois anos depois, 
consorciou-se com 0 actor 
tea tra l L u d w ig  G e ye r que 
tinha  sido ín tim o amigo de 
seu p rim e iro  m arido, indo 
toda a fam ília  v iv e r  para 
D resde. Á í  se passou a 
m aior parte da in fân c ia  de 
R ich a rd  W agner.

O  padrasto dese java a r
dentem ente que o menino 
tu rbu len to  da fam ília  se
guisse á ca rre ira  de De 
V in c i, porém ele não sentia  
inc linação  para essa arte . 
O  próprio G e ye r se conven
ceu disso , quando certa  vez , 
estando ele doente, W ag ner 
entoou com m uita  su a v i
dade e sentim ento um a can
ção popular alem ã. No final 
m urm urou para a esposa: 
«T e rá  ele vocação para a 
m úsica» ?

L  tinha , tinha como pou
cos a tiveram .

Em  contrad ição  (já  s e 
d isse que a sua v id a  foi 
feita de contrad ições), com 
a m aioria  dos seus pares 
W agner não se em brenhou, 
r e l a t i v a m e n t e  cedo no 
estudo da m úsica.

A  arte  de T a lm a , sem pre 
fascinadora, foi a sua p r i
m eira  paixão. E le  mesmo 
nos d iz no seu l iv ro  de 
m em ó rias :

«Tudo o que se re la c io 
nava  com uma representa
ção tea tra l. Possu ía  para 
m im  um fascín io  m isterioso 
e inebrian te» .

Por isso o teatro haveria  
de ter grande in flu ên c ia  nas

d ris emperrados, e, meio 
curvo, em passos lentos, 
veio à porta da entrada para 
dar explicações:

A maré está na en
chente máxima. Daqui a

_ _ _  Pelo ------------—

Dr. Cabra! Adão

pouco começa a descer. Ora 
repare na comporta.

De facto, a grossa portada 
que serve de válvula aos 
movimentos da água entre 
o rio e a caldeira (espécie 
de represa que acciona os 
engenhos) começou, de 
escancarada que estava, a 
fechar-se, a fechar-se, até 
bater com certa violência 
no encosto da couceira.

Dali para diante, a maré, 
cá fora, vai vazando, mas o 
nível 11a caldeira não ba<xa, 
porque a comporta não per
mite. Três horas de vazante,

suas ide ias e p rinc íp io s . Aos 
treze anos já  l ia  Shakes- 
peare e os grandes trág icos 
gregos.

Quando regressa a L e i-  
pzig, av iva-se-lhe  extraor- 
d inàriam en ie  o gosto pela 
m úsica . Possu idor de inq u e
b ran táve l força de vontade 
em brenha-se com afinco no 
seu estudo. In ic ia lm ente  é 
um autod idacta  mas depois 
v a i aperfe içoar-se n u m a 
esco la.

A  grande «virtuose» da 
época é Beethoven que se 
reve lá ra  há pouco. W ag n er 
ad m ira  sobrem aneira o m es
tre . O seu sonho é seguir- 
-lhe as pisadas. C h e g o u  
m e s m o  a c o m p o r  uma 
«ouverture» in sp irad a  n a  
« N o n a  S i n f o n i a »  de  
Beethoven.

Q uando é nomeado chefe 
de orquestra  do teatro de 
Magdebourg conhece uma 
actriz  da com panhia. Por 
e la  se apaixona e reso lve 
casa r em 24 de N ovem bro 
de 1836.

Porque W ag n er é m uito 
cium ento , dão-se entre os 
dois a lgum as cenas pouco 
ed ifican tes.

Se M inna P la n e r (é este 
o nome de sua m ulher) foi 
m u itas vezes um aborrecido 
fardo para ele, deve a fir- 
mar-se, em abono da v e r
dade, que neu tras a ltu ras  
e la  tentou guiá-lo pelo me
lh o r cam inho e nunca o 
abandonou nos momentos 
d ifíce is .

In sp irad a  num a torbu- 
len ta  viagem  q u e  f e z  à 
In g la te rra  escreveu  uma das 
suas m ais célebres óperas 
«Navio Fan tasm a», que como 
«Tannhaeuser» , « L o h e n -  
grin> e a tretalog ia «A n e l

são o suficiente para o des
nível das duas águas dar 
corrente motriz. Então o sr. 
Luís vai aos pejadoiros das 
três mós e abre-os. Rompem 
os jactos nas rodas e elas 
começam a girar, obrigando, 
por um sistema de dentes, 
os carretos das pedras ao 
trabalho.

— Quantas horas moem, 
em cada enchente?—• per
guntei.

— Os muros estão muito 
rotos, meu senhor. Andei-os 
a compor há pouco, mas 
ainda deixam escoar muita 
água. Cada enchente só dá 
duas horas de trabalho.

Havendo duas enchentes 
diárias, segue-se que o mo
leiro apenas serve o seu 
mester quatro horas por 
dia.

Agora que tanto se laia 
no aproveitamento da hulha 
verde, com potencialidade 
desmedida para tudo que se

de N ibe lung», a princípio 
não obteve grande êxito 
porque os ve lhos m úsicos 
sem pre conservadores 
dem oraram  a ace ita r as suas 
novas ide ias.

Em  1848, a P o lít ica  m oti
vado por um a agitação revo
lu c io n á ria  a que se ligou, 
«premiou-o» com 12 anos 
de e x ílio , valendo-lhe então 
não ser preso, o seu amigo 
L iszt. que lhe a rran jo u  a 
fuga sob um falso nome.

A n o s depois vo lta  a e n a 
m orar-se. D esta  v e z  por 
um a filha- de L is z t , Cósim a, 
que e r a  também m u lher 
dum seu amigo. Am am -se 
duran te  algum  tempo, no 
negrum e da noite, e, quando 
o escândalo rebenta, saiem 
da cena a través de uma 
audaciosa fuga.

En tre tan to  M inna morre 
e W ag n er quer leg a liza r a 
sua situação  com Cósim a. 
E m  1870 esta obtém o d iv ó r
cio e em 25 de Agosto do 
mesmo ano casam-se os dois.

A n o s depois 0 coração de 
R ich a rd  começou a fraque
ja r , e por esse m otivo ele 
v a i para Itá l ia  tentar resta
belecer-se. Mesmo com a 
m oléstia  a to rtu rá-lo  W a 
gner não de ixa  de tocar. 
«São os queixum es das f i
lhas do Reno que os seus 
dedos fazem bro tar do te
c lad o »—  escreveu alguém .

M as a doença continuava  
a m inar-lhe  o coração. E ra  
in e xo ráve l. A ss im  no dia 
13 de F e ve re iro  de 1883, ao 
rem atar uma das suas com- 
rosições, um ataque m ais 
forte desprende-lhe as ú lt i
m as «tecias» que o lig avam  
à v id a .

H o je , uma pedra tosca, 
sem in scrição  nem ep itáfio , 
que se encontra na sua 
«v ila»  de V a lm frie d , é o 
que resta  de R ich a rd  W a 
gner, que em v id a  foi um 
dos m ais gen ia is m úsicos 
com positores.

José António Moedas

deseje, sabe bem exam in ar 
esta moagem p rim it iv a , ba
seada nos mesmos p rin c íp io s  
da força das m arés. E  toma- 
-nos um e flú v io  m isto  de 
buco lism o, como todo o fa 
b rico  de fa rin h a  contém , e 
de espanto cu rio so  ante os 
potentes m aquin ism os que 
o fu tu ro  co n stru irá  para as 
grandes fáb ricas a energia 
ta lá ss ica , de que este ingé
nuo m oinho é percu rso r.

V o ltám o s ao in te rio r  do 
casarão de te lha  vã . A  fa r i
nha p o lv ilh a  de arm inho 
todas as su p erfíc ie s liv re s . 
H á  um che iro  m im oso, sa lu 
ta r, que re ssa lta  dos têgões 
e dos sacos meio cheios. 
A q u i, o sr . L u ís  m ostra-nos 
fa rin h a  trig a , enchendo as 
mãos e deixando-a escapar 
pelos dedos, para se ve r 0 
g rau da m oedura. A l i ,  m os
tra-nos fa rin h a  de m ilho , ou 
branco ou am are lo , m ais 
fina ou m ais grossa con
soante as encom endas dos 
fregueses. E  exp lica  tudo 
com uma voz b ito n a l, com
passada, am áve l.

No fin a l da v is ita , como 
o u v isse  o A n tó n io  H e n r i
ques tratar-m e com a con
sagrada d ignidade do D R ., 
p e rg un to u :

—  A in d a  que m al per
gunte, V . E x .“ é doutor de 
le is ?

— Não, não. Sou de M edi
c ina  — esc la re c i.

— Como já  o u v i fa la r num 
doutor A dão , a d v o g a d o  
m uito  e n te n d id o .. .  — ju s t i
ficou ele .

— Esse  é outro , por acaso 
m uito  meu am igo. Mas por
que pergunta isso ?  — qu is 
saber.

—- E ’ porque eu sou v ít im a  
destes m arítim os que têm 
aqui os barcos am arrados 
ao m uro. Em  vez de p ren
derem os cabos na borda 
próxima, não senhor! A t r a 
vessam os cabos para o 
outro lado e d ificu ltam  assim  
o trân sito  pelo cam inho .

— D e facto, quando v in h a  
para aqui estranhe i o d isp a
rate e até tive  que fazer 
g inástica  para poder cá che
g a r— corrobore i eu.

—  P o is  é. Q uando os ca 
bos estão a lto s, a meio me
tro do chão, os carros que 
vêm  aqui d e ixa r cerea l ou 
ca rreg a r fa rin h a , nem podem 
passar. O s an im a is  espan- 
tam -se. Isto  é um atentado 
à se rven tia  do m oinho e eu 
tenho sofrido o que não 
desejo a n inguém , com o 
abuso dos m arítim o s. Se o 
senhor d r. pudesse fazer 
a lgum a c o is a . . ,

Descanse, que apesar de 
eu não ser ju r is ta , posso 
tornar-m e eco da sua ju s t ís 
s im a r e c l a m a ç ã o .  A  im 
prensa é um a tr ib u n a .

D espedi-m e do sr. L u ís , 
tão sim pático  como m ere
cedor de atenção, pelo seu 
m ester, pela sua idade e pelo 
seu direito.

S e n h o r  P r e s i d e n t e  d a  Câ
m a r a  d o  M o n t i j o .

Perdoe V. Ex.a a indiscri
ção do requerimento. Mas 
queira providenciar ju n to  
das autoridades competentes 
para que seja remetida à 
plena liberdade de direitos, 
a serventia do moinho do 
sr. Luis da Areia.

De V. Ex.“ muito reconhe
cido e admirador atento,

Cabral Àdão
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Um grande músico numa esfranha personagem
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E S P O R T O S O l h a n e n s e ,  M- - M o n t i jo ,  a
FALA REDOL

J U N I O R E S
Ires más jornadas para a nossa equipa
Montijo, 1 - Barreirense, 3

Sendo impossível a nossa com
parência em todo o encontro, sò
mente comentamos a 2.a parte do 
jogo, decerto a mais deplorável 
em todos os aspectos.

Por insuficiência de porme
nores cuja objectividade é o 
futebol, pois a partir do tento 
obtido pelos Montijenses, o verda
deiro jogo deixou de existir, o que 
lamentamos em todos os aspectos, 
principalmente quando éoriginado 
pela pessoa com mais responsabi
lidade, o Juiz de Campo.

Surpreendeu-nos realmente o 
Sr. Valido, não pela sua arbitra
gem, mas por não ter atingido 
ainda o limite de idade, abando
nando estas andanças futebolísti
cas, impróprias já para as suas 
possibilidades atléticas, qualidade 
indispensável para arbitrar um 
jogo moderno.j

Ora o Sr. Valido a partir de 
certo momento do encontro, deve 
ter notado que nas bancadas os 
espectadores se agitavam pouco 
fcpnfórniados com as suas decisões, 
notando perfeitamente que a arbi
tragem não estava seguindo bom 
critério, e, pouco depois rebentava 
a bomba, ao validar um tento aos 
visitantes precedido de falta.

Os estilhaços dessa bomba foram 
fatais, originando conflitos, que 
prejudicaram e ditaram a derrota 
da equipa mais apetrechada.

Com esta derrota e com outras, 
idênticas, a equipa ficou arredada 
da competição máxima, mais por 
injustiça e perseguição que por 
falta de valor.

António Júlio Canarim

Seixal, 2 - Montijo, 0
Jogo realizado no Seixal.
As equipas alinharam :
SEIXAL: Quim Zé; José Antó

nio e Folques; Uebelo, Nana e 
Aurélio ; Helder, Alexandre, Cam
balacho, Mário e Leitão.

MONTIJO: Nicolau; Amândio 
e Vítor; Feijão, Barrigana e Va
lentim ; Sequeira, Eduardo, João, 
Romeu e Marinho.

O jogo principiou da pior ma

neira para o Montijo, pois após 
três minutos de jogo o Seixal 
colocou-se na posição de vencedor 
a um bom remate do seu avançado 
centro Cambalacho. Dois minutos 
depois Valentim num lance infeliz 
foi atingido involuntariamente na 
face, pelo pé dum adversário, ao 
tentar cabecear o esférico sendo 
obrigado a abandonar o terreno, 
entrando para o seu lugar, Lino.

Mas, os linces infelizes conti
nuaram nestes primeiros minutos 
a perseguir o Montijo, pois cinco 
minutoa depois Nicolau ao tentar 
segurar a bola, deixou que esta 
lhe escapasse das mãos para dentro 
da baliza, estando feito de«te modo 
o segundo golo de Seixal.

Há que registar no entanto, que 
no estado em que o terreno se 
encontrava difícil se tornaria se
gurar a bola.

Com o resultado de 2-0 o Seixal 
descansou um pouco, e então 
podémos assistir a algumas boas 
jogadas dos jogadores montijenses, 
pena foi que não concretizassem 
da melhor maneira pois os seus 
avançados raras vezes remataram 
à baliza sem o que não se po
derá ganhar desafios.

No segundo tempo o domínio 
dos locai» foi intenso, pois perma
neceram quase todo o segundo 
tempo no meio campo montijense, 
não tendo aumentado a vantagem, 
justamente pelo mesmo deleito, 
que lhes achámos quando na sua 
deslocação ao Montijo, e pelo 
mesmo defeito que atrás deixamos 
apontado aos avançados monti
jenses, a falta de remate à baliza.

Aos 25 minutos do segundo 
tempo Valentim voltou ao terreno, 
substituindo Romeu, que actuava 
abaixo das suas possibilidades.

Pouco depois Marinho numa 
entrada à margem das leis, recebeu 
ordem de expulsão, no, entanto, 
entradas daquelas tinham havido 
muitas por parte dos jogadores 
'ocais.

No Montijo salientaram-se: Fei
jão, Lino e Eduardo. No Seixal: 
Nana, Helder, Alexandre e Mário.

A arbitragem, com o senão da 
expulsão de Marinho, pode consi- 
deiar-se boa.

J. C.

C u f . ,  34- - M o n t i jo ,  2 2
Realizou-se no passado domingo, 

dia 15, no Campo da Cuf, no Bar
reiro, o encontro acima para o 
Campeonato Regional do Distrito 
de Setúbal.

Sob a arbitragem do Sr. João 
Máximo as equipas alinharam:

CUF: C13 cestas e 8 lances trans
formados em 14 tentados).

Costa (4), A. Carvalho (6), Antro- 
gerilo (3), Henrique (4), Ferreira
(3) e Ludgero (14).

MONTIJO: (9 cestas e 4 lances 
livres transformados em 9 tenta
dos).

Pinto, Cepinha (2), Tomaz (15), 
Barreias (2), Adriano (1), Adelino 
a Rosa (2).

Mais uma vez o Montijo fez um 
bom jogo no excelente campo da 
Cuf.

Perdeu bem e só porque a Cuf 
no final se superiorizou, impondo 
a sua natural superior preparação.

Quási sempre na posição de 
vencedor, o Montijo dominou, e 
enquanto o adversário defendeu á 
í.ona; Tomaz, excelente na meia 
distância, ia resolvendo por si o 
problema, e na luta das tabelas o 
domínio era equilibrado.

Entretanto, no princípio do se
gundo tempo a Cuf rectificou o

sistema defensivo, passando a 
homem-a-homem e o resultado 
foi-lhe absolutamente favorável.

O Montijo perturbou-se, Tomaz 
mais estreitamente vigiado, não 
mais foi o lançador até aí e ... o 
Montijo obrigado a esforço supe
rior, veio a perder naturalmente.

O recinto náo obstante ser 
cimentado, estava completamente 
alagado e prejudicou imenso o 
trabalho das duas equipas, mais a 
do Montijo, e justifica (em parte) 
a magreza da pontuação.

Arbitragem regular no primeiro 
tempo, mas absolutamente inacre
ditável no segundo tempo, mar
cando duas faltas técnicas seguidas 
contra o Montijo, simplesmente 
absurdas e talhas de concepção 
desportiva. Talvez porque a Cuf 
estava a perder e a possível con
cretização das mesmas viesse a 
influir (como veio) no rendimento 
dos jogadores montijenses.

Mas não só isso, como o inferior 
julgamento dos passes, dados em 
série pelos cufistas, desacredita o 
trabalho do sr. João Máximo.

ICm júniores e na l.a jornada do 
Torneio Regional, o Montijo foi 
vencido pelo Luso, no campo 
deste, por 23-15.

Luciano Mocho

Segredos 
de Gabinete

Numa das últimas reuniões do 
C. D. M. assistimos a um 
acto que revela a vontade dos 
homens que tomaram conta dos 
destinos do clube, em bem o 
administrar.

Referimo-nos à identificação dos 
sócios que prestam serviço de por
teiro no Campo de Jogos.

Verdadeiros agentes da Direcção 
juntoda massa associativa, depende 
muitas vezes destes funcionários, 
consoante a sua boa ou má con
duta, o angariar-se um amigo para 
o Clube ou perder-se um sócio.

Judiciosas dalavras foram profe
ridas pelo sr. Vice-Presidente da 
Direcção, incutindj princípios de 
disciplina e correcção, pelo que 
esperava uma boa colaboração no 
desempenho das funções que exer
cem.

Fazemos iguais votos e aguar
demos a boa compreensão dos 
senhores associados para os diver
sos problemas administrativos e 
de ordem que a Direcção agora 
empossada pretende levar ao bom 
caminho.

Montijo, 0 - Cuf., 1
Por este encontro se ter dispu

tado ontem e por termos recebido 
o relato já quando esta secção 
estava totalmente preenchida, não 
nos é possível a publicação do 
mesmo. Registamos no entanto a 
correcção com que o encontro foi 
disputado, considerando-se a vitó
ria dos visitantes justa, visto ter 
sido a melhor equipa no terreno.

Em virtude da impossibili
dade da deslocação dum re
dactor deste jornal, confiámos 
ao valoroso e nòvel guardião 
da equipa montijense, Redol, 
o trabalho de analizar o jogo 
que a turma de Montijo foi 
realizar ao Algarve.

Ouçamos o que nos diz o 
esperançoso futebolista que 
em .substituição de Albertino 
tão boa conta tem dado do 
lugar;

— «O jogo foi bem disputado 
por a m b a s  as equipas. O 
empate seria, talvês, o resul
tado mais justo, porquanto sò 
a infelicidade de um jogador 
montijense, permitiu o" pri
meiro golo do adversário.

O mau estado do terreno, 
impróprio para a prática do 
bom futebol, prejudicou tanto 
uma, como outra equipa».

Pedimos-lhe para que distin
guisse os colegas mais salien
tes no desenvolvimento do 
jogo, ao que o popular Né, nos 
respondeu:

— «Sem desprimor para os 
restantes, saliento Serralha, 
na defesa e Raul, José Luís e 
Josè Paulo no ataque*.

E tu, como censideras o teu 
trabalho ?

— «Como actuação normal, 
respondeu-nos sem hesitação».

A equipa tem projectos para. 
o futuro ?

Reflectindo, Redol, diz-nos 
de seguida:

— «Se a equipa se normalizar, 
poderá vir a subir ua classifi
cação.

Os desaires que tem sofrido, 
muito têm contribuído para a 
modesta posição em que se 
encontra.

Vontade não falta á «rapa
ziada», pois se com esta quali
dade se ganhassem jogos o 
C. D. M. sairia sempre vence
dor. Muitas vezes, porém, as 
coisas não correm pelo melhor 
e quando precisávamos do 
incitamento dos adeptos, ouvi
mos, pelo contrário, apupos e 
apreciações que mais nos des
moralizam. O jogador, neces
sita de ser amparado, princi
palmente quando «carbura» 
mal».

Não respondemos, ma» em 
consciência concordámos com
o jovem futebolisia.

Mudando de assunto, inqui
rimos do valor do conjunto 
Olhanense, ob ten d o  a se
guinte declaração ;

— «Francamente gostei da 
equipa da linda vila algarvia. 
A turma dos olhanense* està 
em franco ascendente, cheia 
de pretensões que julgo con
seguirão ver realizadas. Dis
tingo no jogo de domingo pas
s a d o P o e ir a , Angelo, Parra 
e Abade.

Para finalizar, perguntá
mos-lhe o que tinha sido a ar
bitragem, ao que nos disse :

— «Estou em situação difícil 
para apreciar a actuação do 
juiz da partida, supremo se
nhor do terreno. Todavia,acho 
que foi pouco criteriosa, pen
dendo para os donos da casa, 
coisa, aliás, jà habitual, nas 
andanças futebolisticas.»

Agradecemos ao simpático 
«Né» as suas declarações que 
alinhavámos, como pudemos, 
a fim de criar no espírito do 
leitor uma ligeira impressão 
de mais um jogo para o Cam
peonato Nacional da II Di visão.

José Canarim

Concurso de Prognósticos de futebol
Uma semana de caima em que um só concorrente o Sr. António Joaquim 
Lucas Catitaf de Montijo, ganhou o prémio de 300$00 em compras, acertando

em 13 resultados.

Prémio desta semana
P a r a  o  c o n c o r r e n t e  q u e  

a c e r t e  e m  m a i o r  n ú m e r o  
d e  r e s u l t a d o s  ( e x c e p t u a n d o  
i o d o s  o s  r e s u l t a d o s ) .

3 0 0 $ 0 0
e m  c o m p r a s  e m  e s t a b e l e c i 
m e n t o  à  e s c o l h e  d o  c o n 
t e m p l a d o .

E ainda mais 2 prémios
A o  c o n c o r r e n t e  q u e  a c e r t e  

e m  todos os resultados
1 . 0 0 0 $ 0 0
E m  c o m p r a s ,  e m  e s t a b e 

l e c i m e n t o  à  e s c o l h a  d o  c o n 
t e m p l a d o ,

E
Prémio extra

Se fô r  sócio do Attneu 
Popular de Montijo terá 
mais o seguinte prémio: U m a  
v i a g e m  a  E s p a n h a  em auto-
■ carro, no próximo mês de 
A bril de 1956 (passaporte 
incluido).

E, agora vam os pensando na 2 .a fase do 
G ran d e  C o n cu rso . N as próxim as sem a
nas darem os as primeiras ind icações do 
que vai ser a Galeria dos ases do fute
bol montijense (2/

Corte a cabeça deste cupão e guarde-o
C U P Ã O  N. °  1 6

C o n cu rso  Prognósticos de Fufeboi 
de «A Província»

CORTE POR AQUI

C a d a  l e i t o r  p o d e  c o n 
c o r r e r  c o m  q u a l q u e r  n ú m e r o  
d e  p r o g n ó s t i c o s .

O prémio desta semana será 
entregue a partir de 5.a-feira, 
dia 26.

inviar os prognósticos até 
ès 12 horas de Domingo.

Zona Norte Zona Sul
Leixões Espinho Portaleg. Eivas

Chaves Peniche Arroios Coruchense

Leões Guimarães Montijo Estoril

Vianense Salgueiros ..... Farense Olhanense

Tirsense Gil Vicente Oriental Olivais

Sanjoanense U. Coimbra Beja Juventude

Viseu Boavista Montemor Portimon.

Nome..........

Morada.......

Localidade 
«A Província» Cupão N.° 16
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JANEIRO

Dia x— 1688— M orre S a l
vador C o rre ia  de Sá e Bene- 
vides, que libertou  A n g o la  
dos H olandeses.

Dia 2 — 1606— Fô rças  
por tugue sa s com andadas 
uor Jorge de Melo, atacaram  
a fortaleza de Coulão .

Dia 3 — 1510—  M orre no 
ataque a C a lic u t , D . F e r
nando Coutinho .

Dia 4 — 1248— M orre, 
em To ledo , E l- re i D . S a n 
cho I I .

Dia 5 — 1514 N uno F e r 
nandes de A ta íd e  toma aos 
mouros Te d v e st .

D ia 6 — 1500— C o lo ca 
ção da p rim e ira  pedra para 
0 M osteiro dos gerónirnos.

D ia 7 — 1325 — M orre 
El-Rei D .D in is , o L a v ra d o r-

Dia 8 — 1896-— M orre 
em Lourenço M arques, o 
Major A l f r e d o  A ugusto  
Caldas X a v ie r .

D ia  9 — 1753—N asce em 
Setúbal s a cantora L u is a  
Todi.

D ia 10 ■ 1753 — M orre
em O lin d a , o. português J«>a»» 
Fernandes V ie ir a ;

D ia  u  ' -t- 1896 -- Mor ré 
0 poeta joàó  de Deus.

D ia 12 — 1890—  M orre 
0 escrito r Jú l io  C é sa r Ma
chado.

D ia 13 1400 — Nasce o
biíante D . João, filho  de 
El-Rei D . João 1.

Matrimónio SJmortal
( C o n t i n u a ç ã o  d a p r i m e i r a  p á g i n a )

lina, de imponentes dimen
sões.

Houve, pois, e por este 
motivo, que estudar também 
os necessários enquadramen
tos, para que dos objectos 
expostos não resultassem dis
paridades no conjunto, que 
prejudicariam, sem dúvida 
a beleza daquelas obras ma
ravilhosas.

Tudo isto e 0 mais que se 
conhecia através dos jornais, 
gerou á  volta da exposição 
uma auréola digna de ser 
observada ou escutada por 
todos aqueles que de perto 
se interessam por estas ques
tões de Arte.

Havia, pois, para nós por
tugueses, especial interesse 
em ouvir alguém que docu
mentasse em p or m e n 0 r 
aquilo que já foi considerado 
como a mais audaciosa ex 
posição dum povo no domí 
nio do seu património artís
tico.

A pessoa indicada para 
tal fazer, já pelo seu elevado 
prestigio, já pela posição que 
ocupou como presidente da 
comissão organizadora, era 
sem dúvida, 0 notável Pro
fessor Doutor Reynaldo dos 
Santos.

A conferência levada a 
efeito por este ilustre homem 
de ciência, no passado dia 
12, no Museu. Nacional de 
Arte Antiga, constitui, sob 
todos os aspectos, uma pre
ciosa lição. Na verdade, não 
se pode ser mais eloquente 
nem mais preciso. Fazendo 
projectar as principais ima
gens de semelhante expo
sição, ele demonstrou, a par

e passo toda a sua grandeza, 
salientando 0 valor e 0 si
gnificado de cada quadro, 
retábulo, ou ainda de cada 
peça de escultura, de ouri
vesaria, de tapeçaria, etc., 
ali reunidos, em citações 
certas, atraentes, singular
mente fulgurantes.

Foi, na verdade, um êxito 
extraordinário 0 desta confe
rência e por ela se pode 
ajuizar, de certo modo, 0 
que teria sido 0 da própria 
exposição. Para sermos mais 
precisos, citaremos o nú
mero de visitantes que à 
data das declaraçõs do Pro
fessor Reynaldo dos Santos, 
andava á roda dos 45.000 
Como interesse do povo In
glês, que nos problemas da 
Arte tem demonstrado pos
suir invulgares conhecimen
tos, 0 número é deveras elo
quente.

A Exposição de Arte Por- 
tugesa serviu com efeito, para 
mostrar ao mundo e em es
pecial aos ingleses, 0 nosso 
mais rico património artís
tico, e serviu também para 
esclarecer a opinião crítica 
mundial de que a Arte Por
tuguesa em si é uma reali
dade que muitos julgavam 
inexistente.

Longe de influências es
tranhas, ela tem uma espiri
tualidade,digamos assim, que 
a define e classifica como 
coisa impar nos anais das 
escolas mais representativas 
das diferentes épocas. ..

Ê evidente que uma co
lecção de Valores como a 
exposta na Royal Academy 
não teria  sido possível levar

a efeito sem 0 auxílio  directo 
do G overno . E le  foi 0 esteio 
poderoso desta grandiosa in i
ciativa que fica , nos anais 
da h istória da Arte das duas 
nações aliadas, como marco 
m ais representativo d u m a  
am izade m ultisecular.

A  crítica  inglesa, ciosa em 
prodigalizar elogios, r e n 
deu-se totalmente ante as 
m aravilhas apresentadas.

A l g u n s  espécim es, t a i s  
como 0 tríptico de Nuno 
G onçalves, a custódia de 
Belém  e C risto  na cruz, 
foram considerados como 
verdadeiras obras-prim as de 
projecção universal.

O xa lá , tal como sublinhou 
0 Pro fessor Reynaldo dos 
Santos, ao encerrar a sua 
magnífica conferência, que 
esta exposição tenha a par
ticularidade de despertar, nos 
espíritos competentes, a c r i
ação da obra reveladora do 
carácter da Arte Portuguesa 
e da sua influência para 0 
progresso da própria c iv ili
zação .

Não serão por demais os 
louvores que se derem aos 
homens que tiverem sobre 
os seus ombros a pesada 
tarefa de tão grande em
preendimento. D a  sua acção 
e dos seus esforços algo 
ficou a perpetuar a grandeza 
duma Nação que após 8 
séculos de história , continua 
a ilum inar 0 mundo com a 
beleza da sua arte e a inte
ligência da sua gente.

Álvaro Certira

Gabinete de leitura
J o r n a l  d e  B a r c e l o s — P ro 

ficientem ente d irig id o  pelo 
R ev ." Padre A lb e rto  da Ro
cha M artin s , entrou no 7 
ano de pub licação este con
ceituado colega que se pu
b lica  na lin d a  v i la  de B a r 
celos.

O  O d e m i r e n s e  - No d i a  1
do co rrente , a ting iu  o x.° 
ano de ex is tên c ia  o nosso 
prezado colega da a lente jana 
v i la  de O d em ira , qu inze
nário  d irig ido  com todo o 
saber pelo S r . A lb e rto  José 
de A lm e id a .

A  V o z  d a  F i g u e i r a  — M ais 
um ano de e x is tê n c ia  come
morou no d ia 29 de D e
zem bro p.p. este b rilhan te  
colega que vê a lu z  da 
pub lic idade na encantadora 
p ra ia  da F ig u e ira , d irig id o  
com d inam ism o por M iguei 
da Mota V e iga G asp ar.

O  D e s f o r ç o — D irig idocom  
carinho  pela E x ” 1 S r .a D . 
Isa u ra  Lu s itan a  P in to  Bastos 
festejou o seu 61.* a n iv e r
sário , este am igo sem anário 
de Fafe .

D e m o c r a c i a  j  d o  S u l — 2 0
ve lho  d iáro  eborense, sob a 
d irecção do D r . João Leiiãoda 
S ilv a , festejou também m ais 
um an ive rsá rio .

P r a i a  do S o l — E ste  órgão 
de propaganda do concelho 
de A lm ad a , está também 
em festa pela passagem do 
seu 7.“ a n ive rsá rio .

« A P ro v in c ia »  fe lic ita  com 
sim p atia  todos os jo rn a is  
em festa pela passagem 
dos seus a n ive rsá rio s , fa 
zendo votos por longa e 
desafogada v id a .

M O B I L O I L
0 lu b rific a n te  <j«s cam peões

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

Tamarca, Ldd 
íelef. 026152 MOHIUO

'J-úto tfll me
Trabollios para amadores 

f o t o g r a f i a s  i T í t r t e  

A p a r e l h o s  fotográficos 

Reportagem Fotográfica
lo a  l a i k c o  P a t o ,  11 -  MOHTIJO

f Wm
SIEMENS

 ̂ R A D I O

"•pr«sint*n»« «m MOHTIJO 
ABiL JUSTINIANO VENTURA

José leodosio da Silvo
(Htr^tlri)

Fábrica tundoda em 1900 (em edi
fício próprio)

Fibrica de Gasosas, Refrigeran
te», Soda water, Licores. Xa
ropes, luuipero. Cremes de
toáas as qualidades, etc. 

Fabrico* peles sistema* mais 
modernos

E—Raa Formosa 8—Telef. 026,*il 
Mantl)*

I«#4o V. { * . “ que e|ectuur 
Se$uros em qualquer ramo 
n i o  d e i x e  de c o n s u l t a r

luis Moreira da Silva
Rua Almirante Rcif, 2? 

lelejene 026 114
M O H T I J O

Folhetim de «A Província»__________________ N.° 39

(9  segredo dc expelko
p o r

cÂaíjmtui Mu ir
— Pareceu-m e o u v ir  um 

barulho — disse eea.
Escutám os anciosos a l

gum tempo, mas nâo o u v i
mos nada-

— Pareceram -m e passos
— d isse a jóvem  —  passos 
trém ulos, como os de um 
v e lh o .. .

Um longo s ilê n c io  reinou 
de novo:

— Ten h o  q ualquer coisa 
para vos d izer — pronunciou 
ela por fim . M ais que uma 
vez me perguntou porque 
vim a Falcon Castle. E sp e 
rava que o fim  da m inha 
v is ita  ficasse para sempre

d e sc o n h e c id a ... mas vejo 
que é necessário  confessar- 
-lhe o meu segredo.

Sem responder, a p ro x i
mei-me m ais da jóvem .

— Mas vou p reven i-lo  — 
m urm urou , a verdade não 
é nada b e l a ! . . .

C AP I T UL O XI  
fm que finalmente, uma ponta 
d o  »éu ie com eça a levantar. .

L u c il le  Paradene t i n h a  
razão . A  verdade não era 
nada bela, e a pessoa por 
quem eu senti, escutando a 
sua tr is te  n a rra t iv a , um a

enorm e sim patia , foi a p ró 
p ria  L u c il le .

E la  começou por m encio
nar o nome de John P a ra 
dene, o que me fez aguçar 
a curiosidade.

—  Não é certam ente Lo rd  
Paradene, m em bro do P a r 
lam ento ? — perguntei por- 
que conhecia um pouco da 
sua enorm e reputação.

Todos o e log iavam . T in h a  
feito parte do G ab in e te , por 
duas vezes, e nos c ic lo s 
bem inform ados, designa
vam -no como o futuro  chefe 
do seu partido . D iziam -no 
enorm em ente rico , e en trara  
na v id a  p ú b lica  pelos mo
tivo s m ais nobres.

—  Se  é deste John P a ra 
dene que me f a l a . . .

E la  fez um s ina l a firm a
tivo  com a cabeça.

É  meu pai — d isse tra n 
qu ilam ente  e continuou — 
E s tá  lem brado do esdândalo 
M e l m o t h ,  que tanto baru lho  
f e z ,  há dois anos ? . . .

E s ta v a  nessa época na 
Irlan d a  — respond i— mas os 
jo rn a is  fa la jam  bastante no 
caso.

Se bem que não me lem 
bre j á  d o s  porm enores, 
tenho bem presente as p rin 
c ip a is  ocorrências.

C laud ette  M elm oth, uma 
m u lher de v id a  bastante 
d uvid osa , su icidou-se num 
hote l, de P a r is , e um mem
bro do governo de um es
tado co ntinen ta l, achava-se 
com prom etido no assunto , 
e h av ia  pedido a dem issão.

A  m u lher, parece, le vava  
um a ex is tên c ia  m isteriosa .

Recordo-me agora de um 
facto que me parece im por
tante . A  voz p úb lica  dava 
igua lm ente esta m u l h e r  
como am iga de um po lítico  
ing lês bem conhecido, mas 
do q u a l se não re ve lava  o 
nome para  e v ita r  o escân
dalo .

E r a  S i r  Jonh  P a r a 
dene ? . .  .

Pe rceb i que L u c il le  que 
r ia  co n tin u ar a n a rra t iv a  
E sp e re i pois.

J á  vos d isse  que a verdade 
é m uito tr is te  — continuou 
ela  — H á  bem d e z  anos, 
C laud e tte  M elm oth v iv ia  
na R iv ie ra . Seu protector 
era  F é lix  S w in b u rn . Meu 
p a i, que a conhecia , im pres
sionado pela  v id a  que ela 
le v a v a , começou a se n tir  
um v ivo  sentim ento de p ie 
dade e acabou por se p ren
der aquela perturbante  m u
lh e r . R ep ara i que ele era 
entao bastante novo. T in h a  
sòm ente tr in ta  anos. R ico  e 
levando um a v id a  faustosa 
e fá c il, escreveu  a essa 
C laudette  cartas r id ic u la 
mente passionais. Chegou 
mesmo ao ponto a querer 
desposar, mas d e p r e s s a  
reconheceu o seu erro .

(  C o n tin u a )
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A P R E S E N T A :

Dentre a escassa|pleiade de ar
tistas cómicos do nosso teatro, 
podemos afirmar que Vasco San
tana é o maior actor do género, 
tanto no teatro em geral, como no 
cinema ou ainda na rádio. No en
tanto, o célebre criador de «O meu 
menino» e do diálogo «O Zéqui- 
nhas e a Lélé» que deu a volta a 
Portugal não se destinava ao tea
tro mas sim às Belas Artes. Um 
conjunto de circunstâncias enca
minharam-no para a cena. Sim
plesmente a falta do «compère» 
Artur Rodrigues, por motivo de 
doença quando em 1917 se repre
sentava a revista de grande sucesso 
nesse tempo, no Teatro Avenida 
onde seu pai, o malogrado adres- 
sista Henrique Santana trabalhava, 
e por esse facto, como seu filho 
assistia todas as noites à represen
tação, acabara por saber o papel 
de cór, o empresário Armando de 
Vasconcelos resolvera mandar 
alguns amigos procurar Vasco

O seu talento imenso valeu-lhe 
a consagração oficial, através da 
imposição que o Governo lhe fez 
ao atribuir a Vasco Santana a Or
dem de Santiago da Espada acto 
esse que ele me contou com a maior 
das simplicidades, como se tal facto 
fosse coisa natural e acessível a 
qualquer artista que o não seja 
com A grande com é o seu caso.

Aplaudido não sòmente pelo 
público do Continente, Vasco tem 
também recebido a consagração 
das plateias do Brasil, da Africa 
e das Ilhas.j

Em meu entender e na opinião 
de muitos dos seus colegas que o 
estimam e admiram, Vasco S*n- 
tana, o popular actor do riso e da 
emoção é um grande artista à 
cabeça de qualquer cartaz em qual
quer dos maiores teatros do 
munds.

A qualquer pessoa que ande ar
redada da cinematografia, cerla 
mente que esta palavra nada dirá.

Mas se por acaso se tratar de 
algum cinéfilo, esse, sabe de ante
mão, que Hollywood quer dizer 
cinema, a fonte donde brota a 
maioria dos filmes que enchem de 
movimento e cor as telas das salas 
escuras.

E se cinema é Arte, a sétima, 
dele vivem — e muito bem, alguns 
— milhares de pessoas, que como 
é natural enxameiam a supraci
tada Hollywood.

Creio mesmo, que a principal 
razão da existência desta cidade, e 
do incremento extraordinário que 
a tornou uma das mais prósperas 
e famosas da América do Norte, 
foi e é, o cinema.

Lá residem, nas suas principes
cas vivendas, centeaas de artistas 
que fazem de Hollywood uma ci
dade única, extravagante e fabu
losa, dado que eles, diferentes dos 
restantes seres, têm atitudes e ca
prichos bizarros que satisfazem, 
lá, principalmente, visto que os 
seus ordenados nabadescos o per
mitem; das formas mais mirabo
lantes.

E já é de todos sobejamente 
conhecida a maneira espalhafatosa 
e até por vezes imoral, segundo 
a op in ião  das várias ligas 
moralistas americanas de «recla
mar» uma nova artista ou um 
novo astro.

Tudo é trazido a lume na cha
mada biografia desses novos reis 
da tela.

T udo o que fizeram e não fize
ram, mas que os agentes encarre
gados da publicidade, e conhece
dores de todos os truques, julgam 
susceptível de interessar ou como
ver o público, é contado com mi
núcias que o cinéfilo devora com 
inusitada atenção.

Os seus gostos, as suas birras, 
as suas predilecções, o nome do 
cão talismã e até quantas malhas 
cairam em cada par de meias que 
cobriram as pernas de uma «diva» 
célebre; já do tempo, do «Mudo», 
e que hoje fazem parte da colec
ção de antiguidades de um admi
rador faccioso.

Coisas incriveis acontecem nesta 
cidade estranha, considerada

Santana quando se dirigia à Praça 
do Campo Pequeno para assistir a 
uma corrida de toiros em que tou
reava Galito de quem Vasco era 
admirador.

Após esta estreia um pouco mo
vimentada porque Vasquinho não 
queria nem à mão de Deus padre 
trocar as delícias desse espectáculo 
tauromáquico pelo trabalho no 
palco do Avenida, as suas actua
ções sucederam-se sempre com 
êxito crescente, tanto no teatro 
ligeiro, como no declamado e hoje 
podemos dizer que ele é a glória 
do nosso Teatro.

Vasco é não só um artista con
sumado e consagrado, mas também 
um revisteiro emérito, um exce
lente íraductor e adaptador de 
obras estranjeiras. A todos os seus

P á g in a
d e

Luís Bonifácio e 
A n íb a l A n jo s

O D E T E  S A N T I A G O
profundidade que ela não vê. O 
caso é este: desabrochou há pouco 
e tem medo de não ser compreen
dida. Pensa em voos largos e ado
rava, certamente, cantar o «Lie- 
der». E essa luta que se agita no 
seu cérebro de 23 anos.

Não entrevistámos Odete San
tiago. Conversámos uns instantes 
sobre a sua vida, tendo-nos dito 
que dentro de pouco tempo vai 
casar. E por que não? Não é esta 
a maior ambição da mulher? 
Mas... continuará a cantar. Sonha 
ir ao Brasil, a Espanha e talvez a 
Africa. Em segredo diz-nos que o 
seu futuro noivo é um óptimo 
colaborador e ainda bem para que 
não seja desviada da estrada de 
S. Tiago.

Odete envia para o eter canções 
em italiano, inglês e espanhol com 
a mesma facilidade com que esti
vesse cantando em língua portu
guesa. Deve este pormenor à sua 
professora D. Mariana Bonito de 
Oliveira, que fez dela uma explên- 
dida soprano lírico.

Sobre o êxito das suas actuações 
não merece a pena falar. Toda a 
gente a ouviu na «Parada de Êxi
tos» e nos programas de Cruz e 
Sousa, em Rádio Clube Português 
e Rádio Graça.

Esta artista que é natural dg 
S. Tiago do Cacem —lindíssima 
vila a 135 quilómetros de Lisboa — 
tem todas as possibilidades de 
vencer, na nossa Rádio.

«A PROVINCIA» tem uma sim
patia muito especial pelos nossos 
artistas da Rádio. Por isso resolveu 
abordar a jóvem soprano lírico 
Odete Santiago que se estreou 
este ano, no programa «Passa
tempo Musical» na E. N.

Odete Santiago, parece-nos um 
caso aparte sob o ponto de vista 
psicológico e dramático. Dentro 
do seu Cérebro há uma luta tre
menda que se reflete nos seus ner
vos, os quais necessitavam ser 
dominados. No seu olhar há uma

papeis ele empresta o melhor do 
seu talento, da sua verve inimitá
vel e do seu saber. Enfim. Va*co 
Santana é um Mestre da cena por
tuguesa a qual muito lhe deve. 
Além disso, é uma pessoa acessível, 
de bom caracter e afável para 
todos.

Seria dificil citar neste curto 
artigo todos os êxitos do artista, 
tão numerosos eles são. Ao acaso, 
mencionaremos: «O meu menino», 
«Alto lá com o charuto», «É de 
gritos», «Loja do Povo», «Santo 
António», «Coração de Alfama», 
«Colete Encarnado» e «Invasão» — 
isto no teatro ligeiro. No decla
mado, citaremos apenas: «O amor 
perfeito» e «Três rapazes e uma 
rapariga» como pedras de toque 
do seu talento inconfundível, pois 
Vasco Santana apesar de grande 
actor cómico em rábulas que na 
sua mão 8ão grandes papeis, tam
bém sabe emocionar e nestas duas 
comédias dramáticas ele atinge as 
raias do verdadeiro drama perfeito, 
em toda a acepção da palavra.

No cinema e na rádio é igual.

TEATRO CINEMA,
I

Vasco Santana
‘

Alma Flora, a artista Brasileira que pela primeira vez vimos em 
| Lisboa integradajna Companhia Brasileira de Comédias é uma artista 
| conscienciosa que arrebata os públicos mais exigentes de todas as plateias. 
| Estreou-se em 1930 no Teatro Municipal, de Nitcheroy (Brasil), na peça 
1 de grande sucesso «O chauffeur milionário», do célebre escritor brasi- 
1 leiro Celestino Silva.

Em Portugal, vimo-la, pela primeira vez no drama «O divorcio» que 
s lhe valeu largos elogios da nossa crítica. Contudo, os seus êxitos con- 
| tam-se às dezenas. Damos ao acaso alguns dos principais para mostrar 
I ao leitor que acaso não esteja bem ao corrente de quanto vale Alma 
| Flora. Mas quem não conhece Alma Flora, a artista brasileira que con- 
!  quistou o coração dos portugueses e fixou a sua morada em Lisboa como 
| preito de gratidão a corresponder a essa estima que o nosso público lhe 
í  dedica? São eles os seguintes: «Deusa de todos nós», cBontempelli», 
1 «Seremos sempre crianças», de Pascoal Carlos Magno, «Vila Rica», de 
I Kaimundo Magalhães Júnior, «Corda de Prata», de Luz Cardoso e «O 
1 divorcio», da autora inglesa Clarence Dane, em tradução brasileira da I  actriz da mesma nacionalidade Bibi Ferreira. Nesta peça Alma Flora 
| contracenou cora o grande Procópio Ferreira que já actuou entre nós.

I Alma Flora traz consigo dois grandes valores: o da sua própria arte e a 
medalha de ouro que lhe foi conferida em 19il pela Associação dos 
Críticos Teatrais Brasileiros, como prémio do seu talento maravilhoso.

mesmo na Ainéri ca, um caso 
único.

Os seus escandalozinhos, ou as 
chamadas crónicas de má-lingua, 
alimentam a curiosidade de milha-

Umct p in-up-girl das muita* 
que llollyivooa tem exportado 

para a Europa.

res de leitores das revistas da es
pecialidade, crónicas assinadas 
por porfissionais dessas coisas, 
cuja, pena é temida pelos astros, 
tanto ou mais que a pateada duro 
filme.

E as especulações feitas á volta 
dos casos sentimentais de cada 
estrela ou astro; os cronistas 
apontam-lhes tantos noivos ou 
noivas, quantas as pessoas que os 
acompanham nos diversos dias 
do ano, descrevem-lhes as atitu
des, lêem-ihes nosolhosaquiloque 
nem de longe os pobres pensam, 
e quando menos se espera, lá es
tão casados, os porobinhos, que 
fogem da cidade, incomodam um 
padre às duas horas da madru
gada, e lá %'ão, para a viagem de 
núpcias, não sem terem telefonado 
antes, a qualquer jornalista, que 
no outro dia fará um artigo na 
primeira página de qualquer re
vista, com repercussão por todo o 
Globo terráqueo, afirmando aoa 
quatro ventos que aquilo é amor, 
amor à primeira vista, porquanto 
os noivos tinham travado conheci
mento apenas há duas horas, num 
cocktail em casa de Miss...

Não só artistas americanos lá 
vivem, de todos os países o» maio
res valores lá vão desaguar infali
velmente, tentados pelas propostas 
c hor udas  dos magnates de 
Hollywood.

Artistas casados três e quatro 
vezes, pupulam, tal a facilidade 
com que são obtidos os divórcios.

Basta que os contraentes invo
quem a já tradicional «crueldade 
mental» ou outras razões tão inve
rosímeis quanto esta, para que o 
Juiz conceda o divórcio, à volta do 
qual se faz estrondosa publicidade.

Os actuais maridos das vedetas 
são grandes amigos dos anteriores, 
os filhos não chegam a ter tempo 
de conhecer os maridos das ma
mãs, tal a velocidade com que 
estes entram e saiem da vida con
jugal das rainhas da tela, do gla- 
mour, ou do sex-appeal, cognomes 
altissonantes com que os fans as 
mimoseiam.

Nada nos pode já admirar, nem 
que uma estrela depois de pedir o 
divórcio, volte a casar, semanas 
após, com o ex-marido.

Hollywood é assim!
M ário Martins


